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E xp ed ien te
C om  o  p r e s e n t e  n u m e r o  t e r m i­

n a  o  1 °  s e m e s t r e  d e s t e  a n n o  d a s  
a s s ig n a t u r a s  d a  C ID A D E  D E  Y T IP  
e ,  p o r  i s s o ,  v a m o s  p r o c e d e r  a  c o ­b r a n ç a  d a s  m e sm a s .

D e  1° d e  J u lh o  em  d ia n t e  níSo r e -  
m e tte r e m o s  m a is  a  n o s s a  fo lh a  a o s  
a s s ig n a n t e s  d e  fó r a  q u e  n ã o  p a ­g a r e m  s u a s  a s s ig n a t u r a s .Y tú , 2 0  d e  J u n h o  d e  1 8 9 8 .

A ’s ytuanas
Gentis patr íc ias ,  o sr .  ed i tor  c o n c e ­

d e - m e  hoje um lugarzi to pa ra  fal lar-vos 
de u m a s s u m p t o  de g r a nd e  i n t e re s se  pa­
r a  nós todos,  e p a r t i c u l a r m e n t e  para vós.

Não pe ns e is  q u e  v e n h o  fal lar-vos s o ­
bre  a  fundação de a l g u m a  sociedade dan 
çante,  n e m  tão pouco s obr e  t he at ros ,  m u ­
sicas on mod as  : o m e u  a s s u m p t o  é  de 
mais  i mpo r t â nc ia  ; ve nh o  p o n d e r a r  vos 
s obr e a ne ce ss id ade  q ue  temos  de ura 
mercado.

Admi raes  ?  não t endes  razão para isso. 
Dizeis : « p a r a  q u e  pr ec i sa mos  nós  de 
u m  m e r c a d o ? »  Pe rdã o ,  si dizeis isso 
hoje,  mais  logo, q u e m  s abe ?  p e n sa re i s  
de out ro modo.  Hoje,  estais na e dade  dos 
sonho s  de ouro,  não vos i mpo rt aes  mui to  
com os áfazeres  da casa,  isso p e r t e n c e  á 
m a m ã  e ao pa pá  ; p or em  a m a n h ã  ?  Am a­
n h ã  sereis  a d on a de casa,  t ereis  de lutar  
com mui tas  obr igações ,  mui tos  cuidados 
e,  p o r  cima de tudo,  a t u r a r  essa  m e d o ­
n h a  hyd ra  q ue  c h a m a m o s  c^eada ; en tão 
se r á  mi s t er  r e c o r r e r  á  u m novo H e r c u l e s : 
es te  será  o m e rc a do .  C e r t am e nt e  retor-  
qui reis  ! « mas  nós  somos  moças ,  na da  
pod emos  fazer  ; isso c o mpet e  aos h o ­
m e n s  ».

Ah 1 nada podeis  e podere i s  tudo,  si 
h o u v e r  boa von tade  de vossa parle .  Oh ! 
quant as  vezes  as mu l h e r e s  nã o têm c o n s e ­
guido,  e m um só ins tan te ,  aqui l lo q u e  os 
h o m e n s  não p u d e r a m  d u r a n t e  toda a v i ­
da !

S i m , eu disse e repi to,  vós podeis  t u ­
do.

Am an hã ,  por  e xempl o,  á h or a  da sésta,  
ne ss a  h or a  em q ue  um doce t or por  inva 
de  nosso corpo e sent imos  s auda de s  sem 
s a b er  de q u e . . .  Acabastes  talvez de ler 
o cândido Tronco do Ipê , de J os é de Alen 
car  e,  c e rr an do  as pa lpebr as ,  ve d es  p e r ­
p a ss ar  por  vossa imagi nação as bel las 
ima gens  dess e i n gê nuo r oma n ce  ; ou 
q u e m  sabe não s er á  esse,  ma s  s im vosso 
poeta favori to,  o melanchol ico C. de 
Abre u,  e depois de p e r c o r r e r  aquel las  
canções  t r i s tes  e s ent idas ,  como o canto 
do sabiá ^o d e sc a m b a r  do dia,  sent i s  u ma 
l anguidez mór b id a  assal tar  vossa a l ma e 
fica es t r istes,  p e n s a t i v a s . . .  prec i saes  de 
q u a lq ue r  cousa  q ue  vos d i s t r áhi a e,  em 
vez de i rdes  ao piano,  pegai em vossa ces 
l inha  de t rabalho de agul ha ,  de crochet ,  
fazei flores,  l eques  de papel ,  a l gum d e s e ­
n h o ,  emfira q u a l q u e r  r es ul t an t e  de vossas  
p r ep d as ,  e offerecendo-a era um leilão 
hera or gan i sado de^t ipae o seu pr oduet o 
á co ns t ruc çào  de um m e r c a d o — e q u a n ­
do es t i ver mo s  gosando de s se  m e l h o r a ­
m e nt o ,  de q u e  tanto c a re cemos ,  então 
r e c o nh ec e r ão  q ue  as y t ua nas  de hoje a i n ­
da podem se o r gu lh a r  de s e r em  filhas 
de s t a  legendar i a cidade.

Nino F ilho.
- -:\f=Ws*Xi  ---

M A T E R
Eil-as de  vol ta e n c h e n d o  o a r  fino e o 

c ampo c o nval esc en t e  com os s eus  r í spi ­
dos  t r inços.  com os ruf los  das suas  peque-  
n i n a s  azas pretas .  Eil-as de volta,  era 
b a n d o — urna? q ue  pousara no beirai  dos

t el hei ros ,  b i cando as  p e n n a s ,  t rafegas,  
s ar ac o te an te s  ; o u t r a s  q u e  s e g u e m  pa ra  o 
lado f resco das i lhas  o n d e  os v in h a e s  se 
en fo lh a m.

Eil as de volta,  as a n d o r i n h a s ,  q ue  fo* 
r am i n v e r n a r  e-m ura paiz s em b r u m a ,  
r e s r e n d e n t e  e  tepido.

A b r e m - s e  todas as g e l o s i a s ; q u e r e m  to­
dos vel-as  ; r e c e b e m - n ’as s or r i ndo.  

Ye rgontea s  n a s ce m  nos e sque le t os  das
! ar vor e s  e f lor inhas t enra s  a b r e m  corollas 

t imidas.
Um azul l impo subs t i t ue  a nivosa tr is-  

tura  do céo.  Ahi chega a  p r i m a v è r a  ; co­
me ç a m  a a p p a r e ê e r  viçosos r a mo s .  De 
todas as r a i n a s ,  de todas as ca ve rn as ,  
a b r e m  vôo,  c hi l re ando ,  p a s s ar i n ho s  n o ­
vos.

E ’ a  vida q u e  r e ap par ece .
Pelas  horas  m u d as  da r aa n h ã s i n h a  ti- 

l int am c a m p a i n h a s  de r e b a n h o s  ; j á se 
e scu t a  na planicie  a voz dos  q u e  pa st o­
reara.

P r i m a v e r a  1 
E Lavinia ,  a t ecedei ra ,  c h o r a  v e n d o  re- 

f lorir o c a mpo,  v e n d o  a m a i n a r - s e  o o c e a ­
no, s e nt i nd o,  ao a s p i r a r  a b r i sa  i m p r e ­
gnada,  o a r o m a  suaviss i rao das pr i mei r as  
f lores.  Chor a e s eus  olhos nã o se  ap ar t am 
do m a r  o n d e  os barcos  se a p r e s t a m  e o n ­
de  c omeça  a lufa-lufa da pa r t i da  acom 
p a n h a d a  do ca nt o r aonot ono dos q u e  vão 
t oma r  r umo .  E ’ q ue  vai em d ô r r o ta  p ara  
a I slandia  gelada n e s s a  v i agem de b r eve  
Ar nul pho,  o p e q u e n o  A r nu l ph o ,  sèli filho, 
o u m e o ,  o ul t imo a m o r  d o  s eu  coração.

Lá f óra . no s i lencio da me ia  no i te ,o  ve n­
to g e me  f ú n e b r e ; mais  longe  o m a r  rebel-  
d e d a  costa e s pa d a n a  e r e t u m b a .  De t e m po  
em t empo u ma rajada de ve nt o  m a r i n h o ,  
s opr and o de feição á t er ra ,  r e p e t e  o tom 
elegiaco de  u m a  c a nt i ga . de  m a r u j o .  Lavi ­
nia,  en cos tada  ao h u m b r a l  da  por ta  da 
ca bana ,  c o nt emp l a  s i lenciosa a  tor re  pal- 
lida da eg re j a  por  o n d e  e s cor r e ,  como 
u m a  a lva,  a luz fria da lua.

Vai ní . scer  o sol.  Não t arda  a  c l ar i dade  1 
Mais um m o m e n t o  e as velas a ber t as  

nas  ve rga s  l evarão,  m a r  em fóra-, o br i gue  
e o p e q u e n o  Ar nulpho.  E Lavinia  volta- 
se,  com toda a  sua a l ma nos  olhos t r istes,  
para  co nt emp la r  o fijho q u e d o r m e  a sua 
ul t ima noi te de paz no leito e m  q ue  v a ­
giu.  Volta-se e a s ua  be nç ão  sagr ada u n ­
ge c a r i n h o s a m e n t e  o soiúno do pe qu en o .  

Um sino v i br a de  q ua n d o  em qua ndo .  
Matinas.
Não ha  mais  t e m po  : é tarde  ! Faz-s e 

m i s te r  a ccor da l  o. O ve nt o,  bom ma ru jo ,  
l evant a se pa ra  t o ma r  o seu posto j un to  
ao pa nn o das  velas.

E ’ tarde 1
Mais u m a  l agr i ma 1 O coração vai a l i ­

jando a agoni a pa ra  não n a u f r a g a r . . .  Mas 
q ue  luz a p r e ss a da  ! Como o dia ve m rápi ­
do qu a nd o traz soíTrimento 1 

« De pé 1 De pé,  me u filho I , São h o ­
ras de p a r t i r . . .  De pé,  p e q u e n o  Ar nul ­
pho 1 »

Ar n ul ph o  levanta-se s obr es al tado.  Li­
geiro veste  o gabão,  põe á ca be ça  o su- 
es le ,  aos h o m b r o s  u m a  capa,  á mai s,  pa­
ru os frios de  lá, l ança um o l ha r  de ad eus  
á ioda a casa  e . . .  oh ! s u p r e m a  afflicção 
da de spedi da .  P o b r e  Lavinia  1 Que c o m ­
bate ter r í vel  para não c hor ar .  De j oelhos ,  
os dois,  d i ant e da i ma g em da  Vi rge m,  r e - ! 
zam u ma oração c o n t r i c l a . . .  depoi s  um 
loDgo ab ra ço  mudo,  a benção ,  mais  u m a  
benção  e . . .  a c a mi nh o ,  p e q u e n o  A r nu l ­
pho 1

Vão segui ndo  por  es t re i t í ss i mos  valles 
de h e r v a s  pe rf u ma d as ,  á  luz i ndeci sa  das 
es l re l las  q ue  m o r r e m .  Bal em ovelhas  
e r r a n t e s . . .  Mais t r isteza,  mai or  melan-  
cholia.

E o m a r  q ue  de longe c h a m a !
Na praia,  an te s  de t oma r  o r emo  que  

lhe r e s e r v a m  n a  c hul apa  Ar nulpho,  de 
pé,  fala t r e m u l a m e n t e  :

« Mãe, pe de  por  mi m 1 P ed e por  mirn 
ao p at ron o dos q ue  a n d a m  na s  a guas  para  
q pe  el le me i l l umi ne n e s s a  t e r r a  s e m  | uê 
para onde vou par t i r  e de  o nd e  tantos 
não vol taram mais.  0  bom Deus o uv e as 
m ã e s . . .  Mãe pede- lhe por  m im .  » 

Lavinia  c o nt emp l a  c a r i n h o s a m e n t e  o 
filho e, bei jando-o pela d e r r a d e i r a  vez, 
m u r m u r a - l h e  ao ouvido :

(( P a r t e  1 Luz nã o te fal tará.  F i q u e  eu  
e m  t revas ,  a inda a s s i m . . .  luz  não te fa l ­
tará.  Vai  I Confia e m  D e u s  e e m  tua  
m ã e . . .  Segue- t e o m e u  o l h a r . . .  M i n b ’ 
a l ma velará  por  ti. Par te  I A d e u s  I »

E a c h a l upa  de sa p pa re c e .
A' tarde ,  á h or a  em q ue  as pombag vol­

tam,  o m a r  e x t e n s o  e  vasio,  s em ura b r i ­
gue  mais,  chora  na praia l a m e n t os a me n t e .  

Si lencio e x t r e m o  1 E x t r e m a  sol edade 1 
P or  toda par t e o lueto ni veo do gelo.

|  Bancos  al vi ss imos  d 6s l i sam si lenciosos  
pe las  a guas  g r o s s a s ; b a m be i a m,  osci l lara,  
t r e m e m  obel i scos  byal icos ,  r o l am depois  
e s t r up id a nt es  e vão,  de cá e de lá, ma r  
abaixo,  f luetuando s em bul ha .  E st i r am se 
pelas  lages claras  as s o mb r a s  e m m a r a n h a  
das dos  ma st r os  dos navios  p r es os .  G r a­
niza a  c a r a mb in a ,  a br i sa  uiva.

Nci te  b r anc a.
Mudos,  os pe sca dor es  a p r u m a m  as li­

nh a s ,  d e b ru ç a d os  á  a m u r a d a .  De qua n do  
em q ua n d o  u m canta.

Mas c o me ça  a o b u m b r a r - s e  o céo car- 
d a d o — é a b o r r as ca  polar,  a g e m e b u n d a  
t o r m e n t a  glacial  q u e  chega .  T r e v a  ins- 
l a n t a n e a  1

As procel lar ias  g r i tam na  desol ada  friú- 
ra e de  es paç o a  es paço estala formidan-  
da a  aza col lossal  de ura albat roz q ue  
passa.

Fogos  ! Toda a m a r u j a  co rr e  a  b u sc a r  
l a m pa da s .  E o br igue  e s b a r r a  aqui  e alli 
e vai de bloco e m  bloco,  levado pelas  
a va l an c he s .

I n s u b m i s s a  a t e m p e s t a d e  arc t ica  a s s o ­
bia e r uge ,  r o m p e n d o  os p a n n o s ; r a n ge m  
os ma st r os  e o br igue ,  levado pelos ge- 
los,  co rr e ,  gálga os vagalhões  por  onde 
e m b a t e r a  e rolara t r i t ur an do  se os br ut os  
p e n h a s c o s  de  gelo.

U m a  voz b ra d a  o n o m e  do p e q u e n o  e n ­
ga jado  : «Ar nul pho  !» O vent o leva o b r a ­
d o  ; ou t ro  de novo : «Ar nul pho 1» Abre 
s e u m a  escot i l ha e,  como u m a  a u r o r a  su-  
b i ta n ea  t oda  a g e n t e  de  bordõ at toni ta ,  
i n t erdic ta ,  su. p e n d e  a  m a n o b r a  e  co n­
t e m pl a  ext at ica  o j ove m m a r i n h e i r o  qu e  
a p p ar ec e ,  a u rs o la d o por  u m disco de  luz 
tão cl aro e tàó for te qu e ,  n ’ura mo m e n t o ,  
tudo d è s o b s c u r e c e — vé se be m á d i s t a n ­
cia como se o sol do pólo t ivess e surgido 
da t o r men ta ,  acceso.

O br igue ,  com esse  s a n te lm o  fulgent i s-  
s imo,  g a n h a  r u mo ,  faz se ao m a r  safando-  
se do  c á r c e r e  t rans ido e, f ugindo pela e s ­
pessa e n e g r a  vaga,  acCende o oceano  
frio como ura as t r o  aquat ico,  ou u m a  a u ­
r o r a  boreal  e r r an t e .

A r nu l ph o ,  q ua n d o  os c o m p a n h e i r o s  o 
i n t e r r o g a m  ac. rca da e x t r a n h a  c l ar i dade 
q u e  o r odei a diz, com os olhos  baixos :
« É'  talvez t ni nh a mã e .  »

Nada mais  diz.
E, d u r a n t e  toda a es tação da pesca ,  a 

luz de A r n u l p ho  s ub s t i t ue  o Sol.
I n v e r n o  ! Volta dos i s landezes .
Mar pat r io.  As ar ei as  b ra n c a s  de lon­

ge a c c e n a m  aos m a r i n h e i r o s .  P a s s ar o s  da 
t er r a  v é m  po u sa r  nos  ma st r os  ; vêem- se  
já canôás  co nhec i das .  Do cesto de  gavea 
o gagei ro gr i ta o n o m e  doce de u m a  i lha 
e depois ,  n ’u m as s omo T e r r a  !

E ’ a aldeia  q u e  sur ge .
E o canto  c o me ça  a bordo.  C or re m to­

dos  ác ima ; os mais  anciosos  t r e p a m  p e ­
las en xar ci as ,  a lo n ga m a vi s t a,  fazendo 
fes tas  ao horisori te v er de  do paiz natal  ; 
out ros ,  para não p e r d e r e m  um só m o m e n ­
to a vista da t èr ra ,  m u d a m  as roupa s  em 
pl eno ar ,  b r u s c a m e n t e ,  ca nt and o.

Rapida  r an g e  e róla  a c o r r e n t e  ; a an 
cora  m e rg u l ha .  F u n d e i a m .  A’s c huí apa s  1

R e m a r a ,  r e m a m  a vigoroso i mpul so  e 
a t t r ac am.

Quasi  q u e  não põèra o pó na  praia ,  p o r ­
q u e  os es per ara  braços  s audosos .

P o b r e  A r n u l p ho  ! Que t r i s te  nova o 
e s p e r a  !

O pr i me i r o  q ue  o vê co r re  a  d a r  lhe a 
not icia infausta.

« Minha m ã e !  » brada o p e q u e n o  por 
não vel-a e n t r e  as out ras  m ã e s .  «Mi nha 
mão 1»

O m e n s a g e i r o  hesi ta ,  mas  de piedade,  
v e n d o  l agr imas  nos olhos do pequen o,  
fala :

«Tua mãe,  na hora e m  q u e  teu br igue 
passou a l em do m a r  q ue  a n os sa  vista al­
ca nça ,  p e r d e u  a luz dos o l hos ,  »

A r n u lp ho ,  a l lucinado,  dei ta a  o or r e r  ao 
longo da praia ,  c a mi nh o da c h ou pa n a ,  
s em ujn olhar ,  ao me n os ,  para  a  aldeia 
q u e  nã o vê de sde  a p r i m a v e r a .  O sol ex- 
haur i do mor r e .

Ao d o b r a r  a ponta da r ocha  a l e m  da 
qua l  d e m o r a  o lar  m a t e rn o ,  lagrimas 
s a l t am- lhe  dos olhos  ao ver  de pé ,cabeça  
n úa , os  braços  ab er tos  era cruz ,  os olhos
Fiarados,  sua mã e  Lavinia,  cega,  s o r r in do  
a e ff av el mea te  a  b a l b u c i a r . . .  o q ue  ?  seu 

n o me ,  co m cer t eza .
Aper tã  nn6 braços  a ve l ha  pescador a 

e . . .  q ue  b e f j o s a r d e n t e s  e q ue  s incer o 
p ra nt o  I Mas n ’uraa reco rd ação  tragica 
q u e  a effusâo do a m o r  fizera d e s a p p a r e c e r  
p or  i ns tant es  Ar nu lpho ,  toma ndo as mãos 
t r emu la s  da cega,  bei ja-as  ba l buci ando.

« M ã e . . .  c unt a- me,  c o n ta -me ,  como ce- 
gaste ,  mã e  1 Como cegas t e ?i}

Ella sorr i  e  e r g u e n d o  o br aço diz m o s ­
t ra nd o  u m a  vela d i s t ant e  :

«A vela  do teu b r i g u e . . . »
Depois ,  a p on t a n d o  o occ i den te  do céo : 

-—« Uma,  dua s ,  t rez es t rel las .  All i ,a tor re  
da e r r a i d a . . .  tudo J Vejo de novo t ud o l  
Vejo-te,  m e u  f i l h o . . .  q ue  mais  m e  falta 
v e r  ?» E, n ’um bei jo longo,  c o nc l ue  :« Ce­
g u e i r a . . .  c egue i r a  s i m . . . E ,  como que- 
r ias q ue  me u s  olhos t i ve ss em luz se ella 
te a c o m p a n h a v a  a toda p a r t e ?  se el la es ­
tava tão l ong e de mi m como tu, filho 
m e u  1 J á  te não l embra s  da p r om e ss a  que 
íiz q u a n d o  d ’aqui  par t i s te  ?  c u m p r i . . .  O 
m e u  o l h a r  s egui u- te .  Se  t ivesses  m o r r i ­
do n u n c a  mais  m e u s  olhos se a b r i r i am .  
Vol tas^t razes  de nov o a luz,  vejo de n o ­
vo I

Fica! Nã ovol t es  mais  á I s l andi a ;  f icacom 
migo para  q ue  não m e  a c ont eç a  de novo 
a n d a r  pe rd i da  e m  s o mb r a s ,  e n t r e  br oncos  
r oc he dos  e e s p i nh a es  malfase jos ,  a o l ha r  
e t e r n a m e n t e  es s a  t r i s t e i nv e r n i a  do polo 
pa ra  p od e r  ve lar  por  ti, A rn u lp ho ,  me u 
p e q u e n o  Ar nul pho.

Deixa-me a  l u z . . não partas  mais  p o r ­
q u e  be m t r is te me foi a p r i m a v e r a  pa ss a ­
da. A c e g ue i r a  é um i nf er no  d ’a l ma.

Não pa r t as  ! Não par t as  mais  q u e  a  ce­
g u e i ra  das  m ã e s  ó dolorosa.  »

C o e l h o  N e t t o .

«iCCOOOtOUeO que será 1!
Sob o t i tulo ac ima s ahi u,  ami go  sr.  re- 

d ac tor ,  na Cidade de Y tú  u m a  not icia,  
s e m  d uv ida  da làvra  do sr. Medei ros ,  p r o ­
c u r a n d o  c h a m a r  o r edi cul o s ob r e  u m e n ­
gasgo q ue  t ive no a l moço  da n os sa  e x ­
cu rs ão ,  d e i xand o e n t r e t a n t o  de r e la t ar  
factos mais  dignos  de  m e n ç ã o ;  é j us t o 
pois q ue  e u  os relate .

Qu ando n o s ' a c ha v am o s  debai xo do f r o n ­
doso J equi t i bá ,  depois  do al moço e depois  
de t er  a p p ar ec id o  a  tal s er e i a  do sr .  Me 
de i ros  ou indi a do sr. B r e n h a ,  os c o mp a­
n h e i r o s  l e m b r a n d o - s e  dos  vers ícul os  de 
Virgi j io —  Oh M elibens Deus nobis hoc 
o lia  fec it, d e i t ar am- se  e f e r r a r a m  em p r o ­
f undo s o m n o  ; eu ,  q u e  m e  havi a re t i rado 
u m  pouco mais  a l e m,  em be ve c id o  na 
c o nt emp la çã o da magni f i cênci a q ue  os- 
t então as m a r g e n s  do Ti et ê,  fui a t t r ah i do 
ao logar  o n d e  de ixa ra  os c o m p an h ei r os  
aos  gri tos  de ladrão ! ladrão 1 — Ladrão é 
você,  dizia u m a  out r a  voz ; co rr o e dou 
com os me u s  c o mp a n h e i r o s  Medei ros  e 
B r e n h a  a s e  e s m u r r a r e m  ; vou apar tai  os 
e levo um fur ioso socco ; não gostei  da 
g ra ç a  e t ratei  de a b a n d o n a r  os c o m p a ­
n h e i r o s ,  q u e  mc p.arociaifi torera de mais  
s abor ea do  o gostoso Chiante .  S o u be  d e ­
pois q u e  a m u a do s  e n t r a r a m  os c o m p a ­
n he i ro s  na cidade : u m tíom ura gal lo na 
les ta e out ro de pescoço esfol lado ; e s o u­
be a i nda  q u e  o B r e n h a  co nt ár a  q ue  em 
s o nh o s  vira o Medei ros  a  s u r r ip i a r  ouro  
da raiua e q ue  q u a n d o  se l ev an t ar a  para 
i m p e d i r  o fur to j á e n c o n t r á r a  o Medei ros  
de  pé a lhe c h a m a r  de l ad rã o— havia este 
t ido s onho  igtial.

Que bons  socios ! Com mal icia  o B r e ­
n h a  a inda diz q ue  ch eg an d o o Medei ros  
e m casa s em as s on ha d as  pepi tas  e de 
pescoço esfol lado,  pa ss ár a  u m ma u q u a r ­
to de h o r a . . .  Quant o a tal s er ei a me p a ­
r e ce  q ue  a ep oc ha  já  não c o mp or t a  as 
e n t i da de s  myt hol ogi cas  e q u a n t o  a  india 
de cabel los azues  não me c o n s t a  q u e  a 
his tor ia m e n c i o n e  t r ibu a lg u m a  s e m e ­
l hante .  Est ou pois pelo q u e  então disse 
q ue  o an imal  era ura ve lho j aç a ré  en o r  
me,  c o be r t a  de l imo,  e o s i lvo q ue  ouvi- 
mo's q u a n d o  el le m e r g u l h o u  foi p ur a  co­
i n c i d ê n c i a — grito de a l gum p a ss ar o  ou de 
out ro an i mal  qua l qu e r .

D i a s .

F e s ta  d o  E s p ir it o  S a n t o .— Na 2a
pagi na  publ icamos  o p r o g r a m m a  da festa 
do Esp i r i to  San t o,  q ue  t er á logar  nos  dias 
22, 23 e 24 do c or ren te .

T r i b u n a l  d© J u s t i ç a .  — Consta  ao 
D iario  P opular  q u e  o mi ni s t r o  dr .  F e r  
r e i r a  Alves vae pe di r  a  s ua  a p o s e n t a d o ­
r ia e q u e  pa ra  aq ue l l a  vaga i rá  o dr .  Tho-  
raaz Alves,  aotual  juiz  de  di rei to  da va« 
r a  coramer ci al  da  capital .

f t e c t l t l e a e ã o . —  Na r el ação q u e  p u ­
bl icamos  no u l t i mo u u m e r o  das pessoas  
q u e  c o n t r i b u i r ã o  para  a factura do j a r ­
di m publ ico h o u v e  um engano • o n d e  diz 
Qeraldo de Mesqui ta  Sampai o de ve  s er  
«foãQ Bapt is ta  de Mesqui ta  Sampai o.

A lis ta m e n to  e le i t o r a l .— 0 3  t r a b a ­
lhos da j uu c t a  r evi sora  do a l i s t a m e n t o  
ele i toral  t e r m i n a m  no dia 30 do c o r r e n t e .

C a d è a  p u b l ic a .—Em fins de  Abri l  
de s t e  a n n o  o p r o m o t o r  publ ico da  c o m a r ­
ca,  dr .  Oc t avi ano Agui r re ,  di r igiu ura
officio ao dr .  s ecr e t a r io  da j us t iça  p e d i n ­
do pr ov i denc i as  c o n t ra  a falta de h yg i en e  
q u e  se no t a  na cadêa  des t a cidade.

Dias depois  aqui  es teve  nra e n g e n h e i r o  
da r epa r t i ção  de  o b r a s  publ icas ,  q u e  fez e 
a p r e s e n t o u  ao g o v er n o o o r ç a m en t o  dos 
m e l h o r a m e n t o s  de  q ue  r e s e n t e - s e  esse  
edifício.

Já  são passados  2  me zes  e não nos c o n s ­
ta q u e  o g o v e r n o  t e n h a  pr ov id e nc ia d o á 
r espei to .

E s t a ndo  e n f e r m o s ,  devido ao es t ado 
i n s a l u b r e  em q u e  se a cha  a cadêa,  os 
s e n t e n c i a d o s  Carli Cario,  Cario Carli e 
Zuca Giovanni ,  i ta l ianos ,  c o n d e m n a d o s  a 
30 a n n o s  de pr i são pelo j ur y de s ta  c i d a ­
de,  o d r ,  p r o m o t o r  publ ico officiou ao dr .  
chef e  de pol icia sol ici tando a  r em o ç ã o  
dos m e s m o s  pa ra  a  cadêa  da capital .

E n tr e  n ó s .— Acham se ne s ta  cidade 
os srs .  Oscar  G u i m ar ã es  Couto,  no s so  
ami go e c o n t e r r â n e o ,  J o s é  J o a q u i m  F e r ­
r e i ra  Mont ei ro  de Bar ros ,  a mbos  r e s i d e n ­
tes e m  San tos ,  e Ve rg ni aud  Vi anna de 
Ol i ve i ra  Fr anc o ,  r e s i d e n t e  em Araras .

F e s ta  d e  S .  L u iz .—C onf or me notiei  
á mos  em o nos so  ul t imo n u m e r o ,  t e r á  lo 
gar  hoje  e a m a n h ã  a fes ta  de S.  Luiz Gon 
zaga,  orago do i m p o r t a n t e  Collegio dir igi  
do  pelos  r vmos .  pa dr es  da  C omp a nh ia  di 
J es u s .

M a ta d o u r o  m u n ic ip a l.  —  Du r an t í  
o mez de Maio ul t i mo f oram abat idos  m 
m a t a do u ro  m un ic i pa l  :
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O p a r a is o  d o s  o p e r á r io s  a g r íc o ­

l a s .— Um col labor ad or  a g r i c o l a d o  Vater  
la n d  de L u c e rn a ,  n a r r a  as d i f íe r en tes  r e ­
feições do c a m p on e z  l u c er n ez  n e s t a  e s t a ­
ção do anno.

De m a d r u g a d a ,  pelas qua t ro  h o r a s ,  o 
t ra ba l ha do r  do c a mp o c omeça  o dia com 
um copo de v i uh o  verde ,  a c omp a n h a d o  

ura ovo ou u m pedaço de t cu c i n f  
cozido.

Pe la s  6  hor as ,  t em logar  o p r i m e i r o  ; 
moço,  q u e  se c ompõe  de café co m l e i ’ 
pão,  quei jo,  etc. ,  e as vezes  de sopa.  i  
oito ou  n ov e ho r as  ve m o Z n u n i : pà 
quei jo,  c i dra  ou café.  Pelas  dez  ou onz 
hor as  yem o s e g u n do  Z n u n i, q u e  se c o m ­
põe de ci dra  e  de pão.  Eis j á  q u a t r o  r e ­
feições a n t e s  do meio dia.

E n t r e  o mei o dia e a  u m a  h o r a  t em io- 
ga r  o j a n t a r ,  q ue  se c o m p õe  de  u m a  sopa,  
de dois pratos  de l e g ume s ,  d e  dois p r a ­
tos de ca rn e,  cidra e pão.  A’s t rez  hor a;  
café com lei te,  pão e ma nt ei ga .  A's cin 
co hor as  ve m o z ’fu n fe , q ue  se c o m põ e  de 
ci dra  e pão.  A’s se t e hor as  ha u m a  outra 
refeição,  co mpos ta  de  sopa.  l eg u m e s  e ás 
vezes  u m a  ração de c a rn e .

A es ta  longa lista de  re f eições  deve 
, u n t a r - s e  o r ef resco,  o chop,  o café ,  a 
a g u a r de n t e ,  etc.

E le iç ã o  m u n ic ip a l .—Foi a p p r o v a d o  
no s enad o o pr ojec t o n. 35,  q ue  d e t e r m i  
na o dia 30 de Ou tu br o  para ne l le  t e r  lo­
g a r  a eleição ge ra l  de  c a ma ra s  mun ic i  
paes  e juizes  de paz e m  todo o Estado,  

C om  n e g o c io .— I n f o r m a m  nos  q u e  $ 
negocio de  t i ra r  es mol as  p a r a  o S a n t í s s i ­
mo é u m potosi  e m  mi ni a t ur a ,  pa ra  o en 
c a rr e g a d o  d e s s e  t rabalho.

Vejamos : para percorrer as ruas da 
cidade, esmolando de casa era casa, ; m 
p r e g a  q u a t r o  dias, e tira mais ou m e n o s  
16$000—  o pedinte percebe por seu t ra ­
balho uma diaria de 3$000.

Ora,  4 dias á 3$000 são 12$, t em por  
c o ns e g u i n t e  o S a n t í ss i mo  4$ü00 pa ra  sua 
l u z — de modo q ue  si fosse n e ce s sá r i o  t i ­
r a r  uns  200 róis para  o p h o s p h o r o  o S a n ­
t íssimo ter ia  de p a ss a r  a lg u m a  nou le  ás 
e s cu r a s .

Em f i m . . .  o negocio nã o é  raáu ; ma s  
nã o para o Sa nt íss imo.

R a ç a s  s u i n a s .— P o d e m  di vidi r  se os 
p or co 9 i nglezes  e m  dua s  ca lhego r i as  : as 
raças  q u e  são mais  c o m m u m e n t e  negras  
e  as q u e  sâo brancas.

E m  cada u m a  de ss as  c a l h eg o r i a s ,  se 
l o n n a i n  dua s  d i v i s õ e s : as  grandes  e as 
pequenas raças.

Ent re  as pr i mei ra»,  a mais  p e q u e n a  é  a 
r aça  B erksh ire  q u e  se d i s t i ngu e por  3eu 
corpo mass i ço  e c a r n u d o , s e n d o  todo o a n i ­
mal  negro ,  excepl o na e x t r e m i d a d e  da s  
q u a t r o  pa las  e u m s ignal  na  cabeça ,  e q u e  
v u l g a r m e n t e  c h a m a m o s  ca n a stra .



A r aça  U a m p th ire  oíFerece mui ta  a n a - 1 
logia com a a n t er i or ,  com a di f ferença 
qu e  as f or mas  são mais  rúst icas.

A g r a n d e  r aça  Y o tk  const i tue o typo 
dos g rand es  porcos  inglezes  da ant iga ra 
ça i ndí gena ,  me lh or ad a  com o porco in- 
dio ; s ua  côr  é era geral  branca.

E ' t u  r aça  t em sido mui to p r opa gada  em 
toda a Eur opa.

U m a c o m id a  e x r ju is i ía .— Uma gu-
lodice mui to  p r o c u ra d a  na China é  o 
u mi hi  ».

Esta comida se c o mpõe  de ratos  novos 
que  são servidos  vivos aos  convi dados  
que os m e r g u l h a m  e m  u m a  taça ch ei a  de 
mel e t ragam-nos l e n t a me n te ,  s abor ea n 
do-os um a um.

Nas festas do c a s a m e n t o  do ac t ual  i m ­
pe ra d or  foram s er vi das  no b a n q u e t e  mais  
de c incoenta mil « past i lhas  » destas .

Não s abemos  se os convidados  ao d a ­
r em a s ua  d e n t ad a  nos  ca ra ondo ngos  não 
l evam l am b e m  a sua ferradel la .  Em todo 
o caso, excl ui da  a hy p ot he s e  da de nt ad a ,  o 
pet isco não dá von tade  de q u e  a  ge n te  o 
prove.  Antes  pelo c o n t r a r i o . . .

« M o d a  E l e g a n t e » . —  p a r a  não p e r ­
de rmo s  o co s tu me  vimos a n n u n c i a r  
nossas  gent i s  lei toras  q u e  cá temos 
sobre a  n os sa  mesa ,  ch egad o hoje ,  o 
ul t imo n u m e r o  da Moda E legante  á ex- 
pleridida publ icação s e ma n al  de modas ,  
e l eganç ia  e bom tom, di r igida com r ar a  
habi l i dade e talento por  B l a n c h e d e  Mire- 
bourg,  e edi tada pela c o nhec ida  casa  dos 
srs .  Gui l lard,  Ail laud & Comp.  de Par is .

O n u m e r o  q ue  t emos  p r e s e n t e  v e m  r e ­
pleto de e n c an to s  e at t rac t ivos  tanto nas 
g r a vu ra s  q ue  r ep r o d u z e m  del iciosos m o ­
delos de to ile ttes  e ch apéu s,  b o t d a d o s e  
desenhos^de mol des  de r o u p i n ha s  para  
cr eança ,  etc . ,  c omo no texto q ue  ó i n t e ­
res sa nt í ss imo e e n t r e  o qual  se de st ac am 
os magníf icos ar t igos  de modas  e sua r e s ­
pect iva descr ipção por  Bl anche de Mire- 
bou rg ,  o dos salões  de 1898 por  A. de 
Souza (Guy de Pres les )  e m  q ue  t rata  dos 
ar t i s tas  p o r t ug u ez e s ,  e mui tos  ou t ros  da 
ma ior  ut i l idade e le i tura  agradave l  ao bel- lo sexo.

R e s um i nd o ,  a c o n s el ha m os  a acquis ição 
da Moda E legante  como'  u m  ar t igo i nd i s ­
pensável  a todas as s e n h o r a s  e ás famil ias.

E í / i - e j a  d o  C a r m o . — A’s e x p e n s a s  do
cidadão dr .  José de Pau l a Lei te de Bar- 
ros ,  es tá  s e n d o  r e t e l h a d a a  egre j a do C ar ­mo.  1

D a t r i o l i s m o  d e  s a i a s . — Em r euni ão  
da Liga Pat r i ót i ca  das m u l h e r e s ,  á  q ue
co m pa r e c e u  a el i te das s e n h o r a s  a m e r i ­
canas ,  dos E-dados-Uni dos,  e qu e  reali- 
sou se u l t i m a m e n t e ,  foi resolvido o c o m ­
pleto b a n i m e n t o  de lodo o pr odu ct o  ou 
ar tefac to de  or i ge m f ranceza.

Os g r a n d e s  a r m a z é n s ,  e m  quasi  todas 
as cidades  da União,  que i xar a se da im 
poss ibi l idade em q u e  se a c h a m  para  a 
ve nda  das fazendas  de or igem franceza.

Muitos clubs  r e s o l v e r a m  p r o s c r e v e r  os 
Mnhos f rancezes .

‘orno é sabi do,  as da ma s  yankees, as- 
t i ram tal a t i i lude ,  á vista das pr onu n-  
las s ympa l hi as  da F r an ç a  pela He spa-

t u c r r a  h i s p a n o - a m e r i c a n a . — Eis
J ul t imas not icias  da g u e r r a  e n t re  a  
A p a n h a  e os E s t a d o s - U m d o s ,  q u e  ex- 

!ah i mos  do - E stado  :
Um l e l e g r am ma  r ece bi do  e m N o v a - Y o r k  

annuQcia q u e  se deu u m c o m ba t e  mui to 
-sério e n t r e  os i us u r r e c t o s  c ubano s  a as 
t ropas  h e sp a nh ol a s  nas m o n t a n h a s  s i tua 
das a t raz  de Baiqui r i ,  a  n o r o e s t e  de S a n ­
tiago.

Não é  c o nhe c ido  o resul tado da acção.
E s p e r a m  se co m a n c i ed a de  not ic ias  a 

este respei to .
— O New- Y o rk  W orld  ju l ga  q ue  se deu 

g r a n d e  b a t a lh a  e n t r e  os h e s p a n h ó e s  e as 
t ropas  do g e n e r a l  Sha ft er ,  q u e  d e s e m b a r ­
c a r a m  s em te r  visto o i nimigo.  Aquel les  
a p p a r ec e ra t n  q u a n d o  os a me r i c a n os  esta- 
v a m  em l inha  de  batalha.  Fal tam p o r m e ­
no re s  do co mb aj e .

O cabo de G u a n t a n a m o  es t á i n t e r r o m ­
pido.

O co ura çad o a m e r i c a n o  Texas d u r an t e  
o d e s e m b a r q u e  da expedi ção Sha ft er ,  ata 
cou o for te de La Socapa,  r e duz i ndo  o ao 
s i lencio.

— As t ropas  a m e r i c a n a s  d e s e m b a r c a ­
das em Cuba c h e g a r a m  á e x t r e m i da d e  do 
de planal to q u e  c i r c u n da  a praça de San- 
tiui!", ame aç a nd o s e r i a m e n t e  es t a cida
de.
re><pn.

loretn, 
■ar

o ge ner al  S ha f t e r  
ra. ique defini t ivo a essa

FESTA DO DIVINO ESPIRITO SANTO
na Matriz.A’ 17 de  J u lho  p rox i mo f ut ur o c o m e ç a r á  o S e p te na r i o  

A’ noi te  t er á logar  u m ex p le nd i do  leilão de p r e n d a s  na casa <lo tes- 
lei ro,  á  r ua  da P a lm a  n.  32 .  . ,

No dia 22  t er á logar  a m a t a n ç a  d o ^ g ad o  e no -dia 21, as J  hor as  ua 
m a n h ã ,  d i s t r i bu i r - s e- á  a c a r n e  nos  qua r t os  d o  c o nv en t o  do C a m o  ; ao 
me io  dia e n t r a r ã o  os ca r r os  com lenha,  ac or np un in d o • p-ua b a n da  o 
m u s i c a  13 de  Março.  A’ tarde  o j a n t a r  ao ; pobres .  No ul t imo dia üo 
S e p t e na r i o  fará se ouvi r  da t r i b u na  s agr ada  o dis t inclo e r evmo .  vigá­
r io da parochi a.No dia 24 r o m p e r á  a  a lvorada com u m a  ba ter ia  de 21 t i ros,  p e n m i -  
r e n do  as ruas  a b a n da  musical  13 de  Março.  A’s 11 horas  tora logat 
a mi ss a  cant ada ,  p r ég a nd o ao E v a a g e l h o  o r evmo .  sr.  conego Z a c c da ­
rias da  Luz.  A’ 1 h or a  s e r á  d i s t r i buído pão á lodo-  q u e  a c o m p a n h a ­
r e m  o I m p e r a d o r .  A’s 4 1 / 2  da t ar de  sal i i rá a  proci ssão,  p e r c o r r e n d o  
as ruas  do Car mo,  P a lm a  e Direi ta ,  oc c up a nd o a t r i b un a  sagr ada na 
e n t ra d a  o r e vm o .  e i l lus t rado o rado r  conego Agnel lo de Moraes , vigár io 
de J u n di a h y .

P a r a  mais  a b r i l h a n t a r  a  proci ssão pede- se  a nj os  e v i r gen s.

lern a f aculdade dea c h a v a m  s em e s p e r a n ç a  de res tabeleci -  A Coramissão não 
me nt o .  Que o s eu  exi to tem sido assom- m u d a r  m i n h a  nacional idade.  Nasci na ci- 
b roso,  o cof i rma u m a  vez mais  o tes te da de  de Campos,  r ua  da Qui tanda ,  hoje»  1 /I . íiO ,4., rl Am u n h o  aci ma.

Deci f rações  do n u m e r o  passado :
Char adas  de Colibri  : C arap inha , E a je * 

m ia , P arca, Pegaso, C om padre, C hibar- 
ro  e B ayoneta .

F o r a m  deci fradas  pelo dr .  Aguir re ,  dr.  
Velloso,  Carlos Grel le t ,  Celes t ino Lima,  
E r a s m o  E n gl e r  e Antonio de Moraes  Si l ­
veira.

Das ou t r as  c h a r ad as  : F abula , Jaque­
ta , M aioria, C arolina , U niverso , A m e r i­
ca, M arcolina, Vespasiano, Felisbello e 
R icardo.

F o r a m  deci f radas  por  João Medeiros,  
dr .  Velloso,  Celes t ino Lima,  Zica Ortiz e 
d i ve rs os  out ros .

L OGOGRI PHO

\

( A ’ Z ica)
E ’ da famil ia da cobra  1 ,3 ,5,2 ,3 ,8 
O anjo r a a u q u e  a p p ar ec e ,  7 , 3 , 4 , 5 , 2  
E ’ an ima l  prec i oso 5, 2, 3 
Q u ando  be m cedo a m a n h e c e .  7,3,4J 

CONCEITO 

T e m  s ab or  adocicado 
Leva as su ca r  ref inado.

COLHEREIRO.

CHARADAS 
Ao A rnaldo  

O a d v ér b io  q u e s t i o n a  por  
n o — 1— 2 

Dous s e nt i m e n t o s  uni dos  
s or t e de s t e  p a i z— 1 — 3 

Não sou c o n t ra  a  vida de  Mathuzalem 
s er v in do  na  a r t i l h e r i a — 1— 2  

Em R o m a  e s t a  p e d ra  fruct i f ica— 1 —2  
Cora m a m a s  ou s em m a m a s  no es paço 

gosto de s t a  m u l h e r — 2 — 2 
Deus  affirraa q u e  es t a m u l h e r  t em bo 

ceta myt ho lo gi c a— 1 —2
Um sabio é  corpo f i rme— 1 — 2 
A pr i ma  d e r r e t e - s e  por  es t e h o m e m  1-2 
A m u l h e r  o n d e  d o r m i m o s  é e s t r a n g e i ­

r a —2 — 3
A vi rgem t em u m i n s t r u m e n t o  q u e  s e r ­

ve para  os c o n d e m n a d o s — 1— 2 
Na cabeça  co rr e  u m m o n t e — 2 —2

C o l i b r i .

Bar ão  de Cotegipe,  n .  28, do Estado do 
Rio de J ane i r o.

Meu P ae  é negoci  nte naquel la  c idade,  
ha ce rc a  de 48 a n n o s ,  e cidadão pot lu 
guez,  é exacto.

E n t r e t an t o  me .  h on r o  muito com ser  
de d e c en d e n c i a  p or t ug ueza  e não vejo ra 
zão a l g uma  de negal -a .

P e r a n t e  o Juízo Fe de ra l ,  e m  S. Paulo,  
dedus ire i  n o v a m e n t e  m e u s  direi tos  e v e ­
r emo s  de q ue  va iem a má vontade  e a 
parc i al idade da Coramissão Municipal ,  
c o n t ra  os cidadãos q ue  q u e r e m  exer cei  
s ua  capacidade politica.

Si rvão es tas  l i nhas  de>solemne p ro t e s ­
to ao arbí t r i o a r v or a do  e m  Lei.

Ytú, 24  de J u n h o  de 1898.
J ose ' de Moraes  Costa .

A tte n ç ã o
Declaro q ue  ve ndi  o m e u  negocio de 

s t  ;c«s e mol hados ,  silo á r ua  da Qui tan-  
d . i ,  aos srs .  João Lopes  G u i l h e r m e  A  
Fipio ,  n c a i i doo s  m e s m o s  l ivres  de toda e 
q> . q u er  respons ab i l idade .

. pr ovei to  a uccasião pa ra  pedi r  aos 
b . .. j  os f re g ue z es  do ineu negocio o ob 
st  ,u.a de v i r em s al dar  as suas  contas  na 
P.; i ár ia do Comme rc io ,  á r ua  do Com 
i l  . cio n.  78.

1'iú, 17 de J u n h o  de  1898.
A n t o n io  M a r i n h o .

AN N ÚNCIOS

S e n h o r  p r o c u r a d o r  Bel t r ano 
Se não dispoz de seu m a no ,  
fceel le não t ô r  d e s h u m a n o  
Me casare i  es t e a n no .

s er  peque-  
de c ide m a

Mosaico
— Moço, dizia a mã e  ao n a m o r a d o  da fi' 

lha,  acaso  o sr .  p r e t e n d e  p a s s a r  toda a 
noi te aqui  a a p e r t a r  a mã o de m i n h a  filha, 
e es t ar  a o l ha r  pa ra  el la com olhos  de 
ca br a m o r t a ?

— Não,  m i n h a  s e n h o r a ;  eu  es t ou es 
p e r a n do  a p e na s  q u e  v. ex.  r e l i re - s e  para 
pe sp e ga r  lhe ura beijo.

— Oh ! q u e r i d a  p r i m a  1 
— E ’ cer t o q u e  está v i u v a ?
—E ’ v e r da d e ,  que r i do  p r i m o !
— Olhe q u e  sor t e 1 Quando penso q ue  

est ive para  casar  com a s e n h o r a ,  dou 
graças  a D e u s !

H y t j i e n e  d a  b o e e a  e  d o  e s t o m a g o
1.° A bocca de ve  s e r  c o n se r v a d a  na 

mai or  l impeza,  s er vi ndo-s e d-e agua pur a 
e es covas  b r a n d a s ;  as pedras  ou tar taro 
e  s e cr e s s õ es  sal ivaes d e v e m  s er  ext rahi -  
das com m u i t a  exact idão ; es tas  o p e r a ­
ções são i n di spe nsá ve i s  pura a  suude da 
ge ngiva ,  para  l ivrar  o ma u hal i lo e a q u e ­
da dos  d e n t e s ; as car ies  d e v e m  s er  oblu- 
radas,  a n t e c i p a d a m e n t e  t ra tadas  e bem 
cu ra das  pa ra  não c aus ar  dôr es  e inflam- 
m ações  na g e n g i v a :  e x t r a h i r  os de nt es  
mor tos  e as raizes,  i nda  m e s mo  as que 
e s t i v e r e m  c o be i t as  pela g e n g i v a ;  des t a 
falta de  cuidado m o g v à o  mu i t a s  m ol é s ­
tias da b oc ca , mui t as  vezes  i n c u rá v ei s  que  
r es u l t am até  a mor te ,  q ue  e x p o n h o  : dór 
de de nt e ,  í istulas de nt iger as ,  otalraia,  fun-. 
gos idade,  ossificações,  per i as l i l e ,  kysto,  
ne cr oze ,  des t ru i ção das e m i n en c ia s  al- 
ve u la re s ,  a t r ophi a,  exosl oses ,  denuda ção  
do e smal t e ,  abra zão e out ras  q ue  deixo 
de m e n c i o n a r  pa ra  não enfast ia r  os ledo- 
res .

2. °  O es t omago.  A bocca d e ve  s er  p r o ­
vida de bons  de nt es  n a t u ra e s  ou artifi- 
ciaes,  q u e  s u p r e  p e r f e i t a m e n t e ;  o boca 
do q u e  l evamos  a bocca d e ve  s e r  bem 
mast igado e  be m e m p r e g n a d o  de  saliva,  
q ue  é o pr incip io da boa digestão,  cáe no 
es toma go e abi ,  b a n ha d o co m o succo 
gást r ico e  bi l ioso,  e m  poucas  horas  se 
r eduz  a cl i imo e depois  em chi l lo,  e d e s ­
ce ndo  ao d u o de no ,  per t o da  g r a n d e  ur- 
ther ia ,  se c o n v er t e  em s a ng u e ,  q u e  s u g a ­
do pelos chi l i feros,  es pe c t e  de raiz,  é 
levado aos vasos s a ng u ín eo s ,  n u t r i n d o  e 
r o b u s t e c en do  o c o r p o ;  não só isto como 
p r e v i n e  as mol ést ias  do es t omago,  dis- 
pepsia ,  gást ralgia ,  a z ed um e ,  indi ges t ão e 
l a m b e m  c oncer t a  a  physi onor ai a,  e dá á 
bocca as pec t o ag radave l ,  boa  ar t iculação 
da p a l a v r a ;  p r ev in e  sal picar  de  sal iva as 
pessoas  com q u e m  c o n v e r s a m o s ,  e ass i m 
na me s a  as par t ículas  a l i ment ar i as  que  
sal tão da  bocca qua n do  c o m em o s  e fa 
Íamos,  q u e  tanto d esag ra do  c aus a aos  cir 
c u m sl a n t es .

P a r a  se obt er  um bom exi lo e m  tudo q ue  
a cabo de a p o nt ar  é n e ce s s á r i o  q ue  seja 
fei to por  ar t i s ta  b e m  c o u h e c e d o r  de sua 
a r i e  e profissão,  e nã o por aquel les  char-  
latães de ga bi ne t es  ap r a l o s e s  q u e  se  in- 
i ncul eáo q u e  seu t raba l ho c conheci- .

Pol í t ico não q u e r o  não 
Qu er o  m e s m o  o s eu  i rmão,  
P r o m e t t o  mui to  m a mã o 
Que se  de ixe  de m e lã o .
Eu t e n h o s e s se n t a  filhos 
Cem cont os  ^ a l v e z  eu devo,  
Mas q u e r o  o' poe t i nha  
P o r q u e  é o m e u  en l evo.
Levo de dot es  casaes  
De m o rc e go s  e de patos ,
De gal l i nhas  e pe rus  
De p e rc e v e j o s  e ralos .
Vidros de Poz J a po n ez ,
De c ô c o . . .  levo o rosár i o,
Um casal  de es c r av os  f or ros  
De t r a qu i t a nd a  u m he ra r i o .
Ma da me  R i ch ar d  m e  a c u d a  
Vem m e u  poe ta  e m  soecorr a  
Dar-me o b a n h o  eccles ias t ico 
D e p r e s s a a n t e s  q u e  eu m o r r a .
Não uzo atavios  falsos 
Al guma co usa  post iça,
Par a  caçar  o poeta
Que me a m a r r a  e eníei t iça.
P a ra  q u e  s e r v e  o d i nh ei ro  
Ne st e  ca mb io  d e s c a m b a d o  ? 
Mel hores  notas  de a m or es  
Cambi adas  de lado a lado.
S i rvo a d i ve rs os  m i s t e re s  - 
Modista ou s apate i ro ,  
E n g o m a d e i r a  ou pe d re i ro ,  
Lav a nd ei r a  ou ca rp in t e i r o .
E n g o r d a r e m o s  por  certo 
E s a r a r e m o s  l a m b e m .
Não são pou cas  r ega  ias 
Qne o c a s a m e n t o  c ont em.
A rr an j ae  o q u e  te peço 
Que s e re i  t ua  ou t e u ,
Amigo c u n h a d a  ou c u n h a d o  
Que de  dous  g e u e r o s  na sc e u .
P e ç a  logo se não eu 
P ed i r e i  cora a r r o ga n c i a ,
E se fôr indefer ido 
i r e i  a s e t i ma i ns tanc ia .

Trez  
Remédios privilegiados

I i i f a l l i v e i s  o i n o f f e n s i v o s - d e  C a í ü n r g o
Formulas do Dr, Reichort

p a r a  c u r a  r a d i c a l  d e  O B E S I B A D K )
U £ U C O R K H E ’ A  (  f l o r e s  b r a ^ e * ®  J 
e  < i O N O R R n E ’ A  —  v e n d e - s ©  n *  
P h a r m a c i a  » à «  S e b a s t i ã o ,  ^  t a i .

DR. ALVARO I. &U1MAREAS
A D V O G A D O

Patrocina causas  eiveis,  c r imi naes  e com- 
mere iaes  na  capi tal  e inter ior  do Es a i ( .a  ----
I n c u m b e - s e  d e  c o b r a n c a s  a m i g a v e i s  e j u d i -  
c i a e s ,  i n v e n t á r i o s  estudo q ua nt o  relat ivo 
á  s u a  p r o f i s s ã o .

R e s i d e n c i a :  R. V e r g u e i r o  222 
E s c r i p t o r i o :  R. S. B e n t o  3 5 j C

S. PAULO

Polvilho superior
Chegou no a rma zf f l l  de F r a n k in  B a- 

ziJio .
a d v o g a d o

0  dr .  Ocl aviauo AgUirre,  p r o m o t o r  pu 
bl ico da  coma rc a  e c u r a d o r  gera l  de  o* - 
phãos ,  se r á  e n co n t r a d o ,  d i a r i a m e n t e ,  e n  
s eu  escr i pt or i o,  á  r u a  da P a lm a  n.  70,  
das  10 hor as  da m a n h ã  às 3 da  t a r de .  
Advoga t amber a 110 civel .

RUA DA PALMA N. 70

Cognac Marie K s p e n é
Ve nde- se  e m  ca i xa  ou ga rr a f as  des te  

s u p e r i o r  e nov o co gn ac  no a r m a z é m  de
FR ANKL IN BAZILIO

Se a i n da  nã o c o ns e gu i r  
Mi nha  índole concor da ,
Que q u a n d o  el le a n n u i r  
Se j a  l iner t o da corda.
Diga a es s e  d ia bi nho  
Que não se j a i ngra t o mau,
Se não se c as a r  por  be m 
E a t ã o  c asa ra  a pau.

S u a  fu tu r a  ou fu tu r o .

O - olhesta de café
Nesta íypographia aprom- 

ta -se  com brevidade cartões 
para coilieita de café.

Vinho Branco
pa r a  r e me d ioS u p e r i o r  v in h o  br anco 

era no a r m a z é m  do
íTjL- axVDLl i i OL B a z i l i o

Assucar

J E Ü 1 T A E »
ü  idadão dr .  J o s é  de Paula Leite de 

b a r r o s ,  p r e s i d e m e  da corami ssão mu- 
.ncipal  deste  munic í pi o de Ytú, etc.
1 ;.;u s a b er  aos q ue  o p r e s e n t e  edital  

v iu  ra, ou del le  no u ci a  t i verem,  q u e  to­
dos os dias,  das 10 ho r as  da m a n h ã  ás 
qua t ro  horas  da tarde,  acha-se r e un id a  
em a sala das sessões  da  Ca ma ra  Muni ­
cipal ,  a coramissão muni ci pa l  q ue  tem de 
o r g an i sa r  d i t i ni i i vamente  0 a l i s t ament o  
elei toral  des te  muni cípi o.

E, pa ra  sciencia  dos i nt ere ss ados ,  m a n ­
dei p a ss ar  0 p r e s e n t e  pa ra  s er  publ icado 
pela i m p r e n s a  e al l ixado nos  logares  mais 
públ icos.  Dado e passado n e s t a  cidade de 
l  l ú , a os 1 0 de J u n h o d é  1898^ Eu João J os é 
de Souza Medei ros,  s ecr et ar i o ,  0 escrevi .  
Dr. jo s é d e P .  L eite  de B arròs, p r es i de n te .

D e P e r n a m b u c oB r a n c oR e d o n d oM a sc a v in h o
V e n d e - s e  1 10 a r m a z é m  d e  A n e z i o  d e  

V a s c o n c e l l o s .

m e n t o  lào adiara 
s uad i r  o.-j d í e n i t  
fazem cum 1 d p

P* tudo

nb, .  - ' l o n i i  
iii^a c o a r  grai 
mui  ão de >C' 
pu i mur ia r es  ü 
lào * orapleto 
c omo prova d 
de t i  i b om nr

ap re gnade
30 de J 11 

em m i nh a  cli- 
ide oxTTo 0 p r epa r ado  *’E 
) l t , ’ nas molés t i as  bronchi o 
an e mi a ,  s en do  0 resul tado 
(! tão e x t ra o rd in ár i o  q u e ; 

i gr at idão por  tal beneficio 
íparado,  uao podia e u  dei 

x a r  d e  seienirfie i r  aos s rs .  Scot t  d: Bowne 
pa ra  b em da h u m a n i d a d e  e do seu c r e d i ­
to como ut i l i tários de ss a  tão n o b r e  in 
dust r ia ,  dr .  J oão  Anacle to da Motta P aes .

A ErauUâo de Scot t  de oleo de figado 
de bacalbau cora hy p op ho s ph i t o  de  cal e 
de soda goza de m e re c i d a  r epu t a çã o no 
t r a t a m e n t o  das ca chexi as  escrofulosas  e 
tub< rcnlosas ,  debi l i dade e 
e q u a n J o  toma da  a t empo na s«»vu iui i m  
hões de pessoa*,  mui l  u  das q u a e s  s» J ge i r o— por iug uez

SFXÇÃO LIVBE
A o  p ab M oo

ReijQeri p e ra n t e  a 1 ^ Coramissão sec 
cion.il de  a l i s t am ent o  ele i toral  m i nh a  i n ­
clusão como elei tor .

A C ommi s -ã o co mpos ta  do c idadão Leo- 
baldo da Fon se ca ,  c omo pr es i de n te ,  rçgei-  
tou me u r e q u e r i m e n t o .

Ap re se nt e i  á Coramissão Municipal  r e ­
clamação,  j u n t a n d o ,  alem de  at tes tado de 
res i denc i a, jus t i f i cação pr ocessada no Tnizo 
de Paz,  da  qual  const a t e r  eu  a ma i o r i d a ­
de civil exigida na Lei para 0 exer cí cio  da 
ea pac i dade  polit ica.

A Coramissão Municipal ,  com formal

lurc-
g n u
rme i 
c* a 
r amp u - ,
Srgtn

Co:

rai e n g .11

qu e  ijt torom 
jci - i rames q ne  
ao' quo iguala a  na- 
a 1!u j<orqua íic.t

11!
• eu

qu.
Ct

da boa 
uinle,  

i' pròcu- 
e.M t idos,
d e c c  n -

D e  o r d e m  d a  C a m a r a  M u n i c i p a l  f i c a  m a r  
c a d o  o  p r a z o  d e  2 0  d i a s ,  á  c o n t a r - s e  d a  p r e ­
s e n t e  d a t a ,  p a r a  se  p r o c e d e r  a  c a r i m b a g e u i  

,j._ ! d e  t o d o s  o s  c a r r o s ,  c a r r o ç a s  e  m a i s  v e h i e u -  
1 P is  q u e  j á  p a g a r a u í  i m p u s t o s  

m c s i n u  C a m a r a  , cu  q i i  i u c , .  
m e i t i d o s  a  u l i k i u a  a o  c . i iad-; . .
\ i c l o r  d c  A r r u d a  La.-.i ; 
r o g a d o  des.ic serve-o.

v id o s  a 
s e r  i‘e-  

a ti cise*»

Zerosene Brilhante
V e n d e - s e  110 a n n a z e m h e  A n e z i u  d e  

V a s c o n c e l l o s .

Ao publico

L K.

. iú, lo
J j.io  F l

de uiiuo
:u i /■ J u itivb

Aviso aos freguezes que estou recebendo 
um gr ande sor t íment o de a ss u ca r  de todas 
as qual idades,  arroz Steel,  sabão Flor  P a u ­
lista,  kerozene,  phosphoro,  bacalhau,  fari­
nha  de t r igo,  sal extrangeiro,  a r ame f ar pa ­
do em rolos de 500 metros,  erafim um g r a n ­
de sor t iment o de art igos que venderei  por 
preços 0 mais  bara to que puder  ser.  Peço 
aos freguezes não fazerem suas compras  
sem primeiro verem os preços porque estou 
vendendo.

També m íenho u m gr ande  sor t imento da 
louea,  ferragem R miudezas que estou ve n­
dendo pelo custo da factura,  sómente aal
vundo os fretes. 

í>n •T.nnn,l . ficar s ó  com armazém por 
ü.juirbjr t odos  os ar t iges  de VcUdevei com a  factura a 

, as.vi:;i exigir.
51

ncionan 
ai.aeãdo, resr pia tel r i r  i, <; 
\ l.-ta tio fr.-a

EITA. N.
.] id4fc'Gu-sià6

falta de s a n gu e  j i ne n o9  pr eç o pelo di rei to  alheio,  imlefe-  
0 ha salvo mi J r iu  m i n h a  r e c l a ma ç ão  por  s er  eu e x t n n -

Chan 
ar t igo 1 
Cta dü i 
9obre ; 
opinião 
pr ogr u!  
me r e í ••

u e o

íN. i  | / r . ) . : u r  • h u  : .i

'.ia i: 1 • i. 111 r’ ic ivl i
1 do corrcfi! - • d  > 

c iiinuhsiii  . lav r  i- 
1 i< .. í i b i  1 . :  1 1 1 1 1 i l t-  a ;  

u p i e l ,  ris c n l í i í i i * ,

ale t í íá  v /

-11

lumçoü.s d u s i e d o . e s  paru 0 
i: g i c o  i í i e o r u p r u l i c o , i j u ç  tra 
ijlliis ..i ; d ;./*.< r ;  a c i u an d o 
ulação.  N'i rai 

: h e m  coííu. m’ e il ig 
li r. A prova < 3a ni i . ic^úa a  que  
ri i-itj out ro a r t igo ,  s.au a» t rez esi

1 o), dez por cento preiiod *•
torneiras d’agua ; uiue-iie

■,i '  ilt* 
0 iimiiiif 
lii ialuiLMile

• ti no não

etiNiiazc n  Ge 
i Í i a / J I H J

Jãl
r i r

datre l l i nhas  cai lciu 
modés t ia ,  occulti is no 
n ymo,  a pezar  de es tar

O a n o n v rno- - í í ER>i Aao

c 01
íis «!)' 
voga.

arern á bocca ilo cofre a té  0 dia 1U de
Iho, téra dois mjl réis  de mul ta ,  e os

i mod es ta  j q u e  não p a ga re m alé  o d i a  10 do sel imo
.• é vi ver  ô ! niez,  depois  de l indo 0 s o m es i r e ,  têm

qu a t r o  mil réis de mul ta  e. se r á  cor t ado 0 
e n c a n a m e n t o .

Faz 0 p r e s e u t e  aviso pa ra  ev i t a r  igno 
ranciu.

Ytú, 1 de J u n h o  de 1898.
O p r o c u r a d o r  i > Cama: a  

F red e rico  de M ora  - .

Ilra.ào da 
curo ano-

di.

■j d  • 1.0 f 1 , ( " a n d i n  i, v e n d a  s;:
h •» A V

1 s
■ n>> a .  
e d i o á .

r m a z a i v i  d e  A n e z i o  d o

A i 7 Q Z de Iguape
De su p e n o r  «; ual jdíule t em n o  a r m a / e r a

F jw*i l L í ê l ! E U i z i l i o .

E n g l e r . V m i

i 7

d  s n p . n r a i r ,  p a r a  m e s a ,  V e n l o -  
n o  a r  ‘. a z a m  d e  A n e z i o  Vara  >a-

CellOo,



C lrtíirtft ^  5
Bacalhau siiDerior

NO ARMAZÉM DE 
A X E Z IO  D E  V A S C O X C E L I OS

A u la  p a r t ic u la r

Attencao
erp ara  crer ?

V e n d e - s e  b a r a to , a d in h e ir o  á d i ­
n h e ir o  a v is t a ,  n o  XOVO A ID IA -  
ZEM  d e  A n e z io  V a s e o n e e l lo s ,  ru a  
d a  P a lm a .

D. J o v i t a d o  Lago leccio- 
na pr imeiras  let t ràs  e t r a ­balhos  de agulha.

R E S ID E N C IA
Rua do Commercio,  es­

q u i n a d o  Largo do Carmo,  
n.  151. José Jovi ta  Corrêa do Lago 

lecciona piano,  violino e q u a l ­
quer  out ro i n s t r u m e n t o ; e 
t a m b e m  solfejo. Aí lna p ia ­
nos,  põe cordas e faz concer­
tos.

Anim aes desapparecidos
P o r  occasião (Ja S e m a n a  S a n t a  desap-  

p a re c e r a m  da fazenda Caj ur ú,  e n t r e  este 
muni cí pi o e o de Sor oc aba ,  4 a ni maes ,  
s endo 3 bes l as  e 1 cavallo.  Um m a ch o ga- 
t eado br anc o,  com a cabeça  me io  lobuna,  
s em ma rc a ,  a n n o e  me io  de  edade,  de r a ­
ça,  bem alto.  Ura m a ch o m e n or ,  pello de 
rato,  cr ioulo,  sem ma rc a  e a m e s m a  edade 
do pr i mei ro .  Um a besta,  pello do ralo 
claro,  t a m b e m da m e s m a  edade,  sem 
ma r c a  e mui to  boni ta.  Um poleiro v e r m e ­
lho,  magro ,  3 a n n os  de  ed ade ,  r ed om ão  
ma n so ,  t am b e m  s em m a rc a ,  de ma rc h a  
t r ot eada,  tendo o m e s m o  um m o r m o a b a i  
xo do olho do lado de mon tar .

RESIDENCIA :
Rua do Commercio,  esquina  

do Largo do Carmo,  n.  I dI.

Grat i í ica-se a q u e m  d e r  noticias nesta 
t y po gr aphi a  do paradei ro  dos me s m o s .  

Ylú,  20 de  Abril  de 1898.
Jo a q u im  C u s t o d io  d a  S i u v a .

Café
Compr a se  q u a l q u e r  qua nt i da de .  P ag a­

m e n to  logo q ue  es te j am verif icados peso e 
qua l idade.  Par a  t ratar ,  na rua  Direi ta n. 
14, Ylú.

J u s t in in n o  T a q u e s .

1234567890 ? !

Funileiro

'S. Paulo
E S C R IP T O R IO  C O M M E R C IA L
A l f r e d o  d e  C. F o n s e c a  t r a b a l h a  n o  

e s c r i p t o r i o  d e  L u i z  D r o ü e t ,  c o r r e s ­
p o n d e n t e  d o  B a n c o  d e  S a n t o s ,  t e m  
e s c r i p t o r i o  á  r u a  d e  S. B e n t o  n .  2*2. 
E n c a r r e g a - s e  d e  q u a e s q u e r  n e g o c i o ^ .

Escriptas commcrciaes
U r na  p e s s o a  h a b i l i t a d a  a c h a n d o - s e

e r n  d i s p o n i b i l i d a d e  a l g u m a s  h o r a s  
n o  d i a ,  e n c a r r e g a - s e  d e  e s c r i p l a s
c o m m e r c i a e s  n e s t a  c i d a d e .  

I n f o r m a ç õ e s  n e s t a  t y p o g r a p h i a .

Vinlio superior
V e n d e  s e  n o  a r m a z é m  d e  A n e E i o ú *  

V a s e o n e e l l o s .

Joaia ím  Elias Galrâe de Barros
C iru rq  i Ao—D E X T IS T  A

T r a b a l h a  e m  d e n t a d u r a s ^ a r l i f i c i -  
a e s  : i n t e i r a s  o u  p a r c i a e s ,  s y s t e c a g  
s e u ,  g a r a n t i n d o  b o a  m a s t i g a ç ã o ,  í r  
d i s p e n s á v e l  a  b o a  d i g e s t ã o  p e la ex c ef c  
l e n t e  t r i t u r a r ã o  d o s  a l i m e n t o s .

F a z  t o d a s  a s  o p e r a ç õ e s  c o n c e r n e n ­
t e a  s u a  a r t e  e  p r o f i s s ã o ,

R e s i d e n c i a — R u a  d a  P a l m a  n .

Bom negocio
Resolvi  de  r e g r e s s a r  pa ra  S.  Paulo,  e por  isto ve nd o a r ai nha casa de ealçai loi  

com o ex pl end ido  sor t i ment o ,  i nc lui ndo a r m a çã o  et c . ,  com g r and e a b a t i me n t o  s o ­
b re  o custo.  O r e n o m e  de m i n h a  casa como o dos calçados q u e  >ão feitos na  mi 
nha fabr ica em S. Pau l o g a r a n t e m  uma  boa e x i s t ên c ia  ao c o mp r a d o r .

P r e t e n d e n t e s  q u e i r a m  di r ie i r - s e  a mi m m e s m o .
R io  C la r o —A v e n id a  1 c a s a  2 4 .

Guilherm e F i s c h e r .
FUMO

Wo armazém de Fernaudo Dias Ferraz encontra-se sem ­pre fumo superior.
Salmo

De d i ve rs as  m a rc a i ,  £io âruiaíoui.  d* 
A n e z i o  d© \V i a » O o n o « ) 1 l ®  
l o s .

RUA RR COMMERCIO
Eqiiiiu do Largo do Carmo

Q  ^  r r !  i n  h  p i  q  d e  d iv e r s a s  m a r “ U i m  i c t o eaS) n o  a r m a z é m
d e  A n e z i o  V a s e o n e e l l o s .

A L T A  NOVIDADE
Pira os Amadores de Sellos

A cata áe sahir á lnz e acha-se á renfla

Altam i 8b
Na fabrica Luzi tana  recebe-se  dois m e ­

n ino s  q ue  que i rão  a p r e n d e r  o officio de f u ­
ni le i ro,  ass i m como prec i sa  se de u m bom 
oííicial.  P ar a  i nf or maç ões ,  na m e s m a  fa­
br ica

D e s t i n a d o  e x c l u s i v a m e n t e  a o s  c o l -  
l o c i c o n a d o r e s  e s p e c i a l i s t a s  d o s  s e l l o s  
b r a z i l e i r o s ,  o r g a n í s a d o  p o r  A L P H .  
BRUCK.

Est a  i n t e r e s s a n t í s s i m a  p u b l i c a ç ã o  
p a t r i ó t i c a ,  a l é m  d e  u r n  e x c e l l e n t e  
P roi .ogo d o  f e s t e j a d o e s c r i p t o r  d r .  Ro-  
d r i g o O c t a v i o ,  t e m  u m a  b o n i t a e s t a m -  f 
p a ,  r e p r o d u c ç ã o  d o  c o n h e c i d o  q u a ­
d r o  «A P r i m e i r a  Mi ssa  n o  R r a z i l » ,  d e  
V i c t o r  M e i r e l l es .

Casa á venda O Attentado
V e n d e - s e  o  e x c e l  l e n t e  p r e d i o  s i t o  

á  r u a  d o  C a r m o  n .  10,  c o m  m u i t o s  
b o n s  c o m m o d o s ,  e m p a p e l l a d o ,  f o r r a ­
d o ,  a s s o a l h a d o  e  a b a r r a c a d o ;  p e r f e i ­
t a m e n t e  l i m p o ,  p o r  p r e ç o  m u i  to b a ­
r a t o .  Q u e m  se  i n t e r e s s a r  p ó d e  ve !- o 
e  e n t e n d e r - s e  c o m  o a b a i x o  a s s i n a ­
d o ,  e n c a r r e g a d o  p e l o  p r o p r i e t á r i o .

F r a n k t in  B a s i l io .

Edições do A lb u m  do E razil

O S A D V O G A D O S
P aire  Dr. AflelinoJ. Montenesro

e Í

Dr. João Baptista de Soaza
t ra t am de causas  eiveis,  c o m ­
me rc iaes  e c r i mi na e s  e advo 
gam no j ur y.

A cceitam  cham ados p ara  o 
in te r io r  do Estado.

ESCRIPTORIO 
R ua da Esperança— 31 

S . P a u lo

A l t enden do  a circum stancia da crise resolvi  l iqui dar  o m e u  negocio de seccos e 
mol hados ,  e por  isso vendo as louças, f e r r a g e n s  quasi  q u e  pelo custo, súm eíile ti- j 
r ando 10 %  pura os f re t es  ; ou ve nd o por i nte i ro  a q u a l q u e r  pretendente q u e  
q ue i ra  ficar com o m e s m o  negocio.  T a m b e m  cedo o c on t ra c to  da casa pelo m e s m o  
q u e  es t á c ont rac l ada .

Faço es te  negocio s ó m e n t e  por  t e r  de r e t i ra r - me pa ra  q u a l q u e r  outro ponto.
Ou tros i m avi so aos d e ve d o r e s  que v e o h a r a  sa l dar  seus  débi tos ,  ao contrario  m e  

verei  na n e ce s s i d a d e  de d a r á  uma pessoa a u c to r i s a da  todos os meios. Por  isso os 
q ue  não q u i z e r e m  soffrer  c h e g u e m ,  q u e  é t em po .  Isto é só pa ra  os que Dão s al da  
rara seus débi tos  no fim do a n no .Y tú ,  R u a  do Commercio, 1 7 5  

Porcino Camargo Couto

CONFEITARIA

V inho do Porto
De d i v e r s a s  m a r c a s

V e n d c - s e  n o  a r m a zém  d e  A n e z io  
V a s e o n e e l lo s .

Aluga-se
Aluga se duas  casas ,  s endo u m a  na rua  

do C o mm e r c i o  n.  96,  q ue  s e r ve  para  n e ­
gocio e mor ad i a,  e o u t r a  na rua  da  Palma 
n.  84.

Pa ra  t ra t ar  na r u a  do Comme rc io  n. 107.

José  Auguslo da Silva
SOLICITADOR

scriptorio; Raa de Santa Rita 1 1 . 5 0

FUMO SUPER IO R
Anuzi iFVaSí Conce l lns .

a r m a z é m  d o

O r g a n i s a d o  p o r  ALPH. BRUCK 
EDIÇÃO A.—P ar a  cs principiantes,edição popular ,  encadernada.

Preço 1OJ000
EDIÇa O B.—Encadernaçtto especial,  bo­

n i t a capa de panno,  e s t ampada ,  papel de 
1* qual idade.

P re ço  15#000
E D IÇ A O  ( . ' . -E n c a d e rn a ç ã o  r i c a ,c o m  fo lh a s  

d o u r a d a s  ; l i n d a  p a s t a  r e p r e s e n t a n d o  u m a  
v i s t a  do R io  d e  J a n e i r o ,  e s t a m p a d a  e m  v a ­
riar. côres  o p ap e l  e m p re g a d o  p a r a  a  p r e ­
sente  ed ição  é d e  q u a l id a d e  s u p e r io r ,

P re ç o  SOflOOO
E D IÇ Ã O  D .-E d iç ã o  d e  l u s o ,  impressa  era 

p ap e l  g ro s s o ,  fo lh a s  douradas ,  capa ds  ma r ­roquina á  pba nt as ia ,  r icamente dourada,  
esta a  presente  edição especialmente apro-? 
priad a  para  presen te de festas.

Preço 250000
EDIÇÃO E . - D e g r a n d e  luxo,encadernação 

r i q u í s s i m a  de velludo ; folhas d ou r ad as ;  
c a n to s  de metal  e fechos dourados  ; i m p r e s ­
s ã o  en  p ap e l  cartão,  de nt ro  de e legant e es ­
to jo .O a l b u m  E, preparado para  sat isfazer  ao 
g o s to  (los amadores  os mais  exigentes,  ê 
o bra  pr ima d a  arte de encadernação.

Preço 50SÒ00A ’ v e n d a  n a  C a sa  P h i ia t e l ic a  d© 
B r u e k —R io  d e  « J a n e ir o —e  

n a s  p r in e .ip n e s  l iv r a r ia s  d o  R razil.

AVISO
F r a n c i s c o  d e  P a u l a  F a r i a s ,  p r o p r i e ­

t á r i o  d a  l i o l o j o a r i a  d a  B s -
t r e l l a ,  c o m p r a  o u r o  v e l h o  e  p r a ­
t a ,  b e m  c o m o  c o n c e r t a  e  f a z  o b r a s  
n o v a s  d e  o u r o  e  p r a t a  c o m  t o d a  a  p e r ­
f e i ç ã o  e  p r o m p t i d ã o .

R E L O J O A R IA  B A  E S T R E L U A  
RUA DO COMiVlERCÍON. 1 0 3 - YTU’ 

F ra ncisco  de P a u la  F a r ia s

Loja do C a lça ies  
do

RODRIGUES
R U A  DO C O M M ER C IO  X , OI

Nesl e es ta be l ec im en to ,  r e c e n t e m e n t e  
mon tado ,  encont ra-se '  o q ue  ha de s u p e ­
r ior  e m  calçados nucionues e e s t r a n g e i ­
ros para  h om en s ,  s e n h o r a s  e c rea nça s ,  a 
preços  s em c ompet ênc i a .

V e n d a s  á D in h e ir o
J o s e ’ M a r ia  R o d r ig u e s .

O publico  en con trará  n o  esta b ete  m ento do a b a ix o  a s s iq n a d o  o seffiFr
Cervejas geladas, sorvetes de baut 
lha, empadas de camarão e de díve 
sas qualidades.

GSLC
Doces, licores, vinhos finos et

Pequenos e grandes. . .

Sorvete e gelo todos os dias das õ horas em diante, Vinl 
de mesa. Toseuuo e f m m ,  á I2 S 0 0 0  a «luzia, sem a s « 
rafas, presunto, salames, doces, empadas, cerveja gelada eis

R eceb e-se  e n c o m m e n d a s  paro bao [a tes, b a p t isa d o s  e ca sa m en to .
R U A  D O  O O M M E R O IO t

todos devem tomar Emulsão-de Scott. As creanças iom  especialidade Multtt 
srffrem por falta de gordura sufficiente no alimento qu? tomam. Todas ellas estão 
sueeitas a anemia e rachitismo. A Emulsão de Scott contem oleo de fígado de baca­
lhau que enriquece o  san gue, e  hypophosphjtos de cal e soda, tonicos excellentes 
nára o  cerebro nervos e systema osseo. A combinação destes elementos com o se 
encontram n’este remedio-alirnento por excellencia, forma o melhor reconstituinte que 
se node obter. Consequentemente o melhor ccimbatente contra a rachitismo. Cria 
carnes purifica o sangue, tonifica os nervos e rejuvenesce o systema inteiro. As im* 
ourezas do sangue desapparecem com o uso da Emulsão de-Scott e o corpo fica n’um 
tal estado de força, saude e vigor que desafia doenças. ■ »

Não só devem todas as mães dar Emulsão de Scott a seus filhinhos, com regula­
ridade. mas tambem ás amas que os criam em tenra infancia.

DEPOSITO DE
Seccos © Molhac

I  Por A tacad o  2 á  Varejo
105—Rua do Commercio—105

s k t .

O abaixo assignado pa r t ic ip a  ao pub lico  £ q u e ,  annexo á sua ofiicina du 
fu n i la r ia ,  a b r iu  um deposito de generos a lim entícios, que  vende por  p r e ç o s  
m uito resum idos. Neste deposito encontra-se  :

» r- i .1» A nm remedio era aue vos podeis fiar para tornar vossos filhinhos anêmicos e rachiticos, fortes e «ádloa..  com as • •  e •• vinhos ' que üi.em .er d'oleo de fig.do de l u c d l ». a iziiti rnm o lmcalhAU ás costas no envolucro, s ,Mas tende- cautella com as imitações e falsihcaçoes e com as eParaV. c v.....ys 4mTs que não o contem. A legitima tem o homem com o bacalhau ás costas no envolucro.mas que nao o contem, n. ícgmui» ism ^ ----- . . .  -
A've«dA*mtoda»a»droflarlMepbarmacias.  SCOTT &  BOWNE, ChimiCOS, New York» E*U*A%

A s s u o a r  U ^ ln a  <1© 1 %  d i t o  cr*y»tallií-.aao e  ■ i 
v e r s a s  o u t r a s  q u a l id a d o s , f a r i n h a  d© ti i , 
poz  J a p ã o ,  d i to  S t e e l ,  k e r o z e n e ,  m a n t e i g a  o  - 
ti  a u g e lr a ,  v e l a s ,  v in ixo  i t a l ia n o ,  f e r r a g o a s ,  ti; - 
t a s  e  v i d r o s  p a r a  v i d r a ç a s .

Salvador Felizoia..



Esta typographia, achanlo-se em condi­
ções de executar qualquer rabalho concer­
nente á arte, encarrega-se d( apromptar com 
toda brevidade e nitidez:
Cartões de visita,

F rogrammas para espectáculo,
I liâ f fe: iiMÍllsá®,

Cartas ©cartões de participação,

Rotules, etc.

PREÇOS CC "/IWOOOS


